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TÍTULO:  

 

VISÕES HISTORIOGRÁFICAS SOBRE A PRIMEIRA MODERNIDADE: 

RENASCIMENTO, REFORMA, ESTADO E CAPITALISMO 

 

 

OBJETIVOS: 

 

Introduzir o estudante em algumas das principais abordagens historiográficas 

consagradas aos elementos constitutivos da primeira modernidade europeia (séculos XIV 

- XVI), nos seus mais variados âmbitos - cultura, política, religião, economia e sociedade.   

A partir de alguns tópicos selecionados, o presente curso propõe: uma análise da 

periodização suscitada pela “época moderna”, a qual, por sua vez, é indissociável da 

discussão sobre o Renascimento e o Humanismo enquanto problemas históricos; uma 

contextualização das dinâmicas que ensejaram as Reformas religiosas e os seus impactos 

na sociedade ocidental; um panorama das novas estruturas políticas, de seus agentes 

sociais e, por meio da leitura de alguns textos de época, das construções ideológicas que 

permearam o processo em questão.      

  

 

PROGRAMA 

 

I.  A ‘’IDADE MODERNA’’ em questão:   

     - Periodização e problemas;   

 



II. HUMANISMO E RENASCIMENTO:  

- O Renascimento como problema histórico: panorama historiográfico;  

- Humanismo como instrumento de contestação;     

- Os ‘’renascimentos’’ do Renascimento: tradição ou ruptura?;  

 - As ‘’descobertas’’ do Renascimento: do Mundo ao ‘’homem’’(o ‘’outro’’);     

 - O Humanismo Cívico Florentino e a filosofia da vida política ativa;   

     

 

III. AS REFORMAS RELIGIOSAS E ‘’A EUROPA DIVIDIDA’’:  

    - Os antecedentes da(s) Reforma(s): economia, política e sociedade 

    - Humanismo cristão e a deflagração das Reformas;  

    -  Os princípios e os desdobramentos político-sociais da Reforma Luterana;  

    -   Calvino, o calvinismo e o direito de resistência; 

    - A Reforma católica;  

 

 

 

IV. O ESTADO MODERNO: 

    - O Estado do Renascimento;  

    - Absolutismo, ‘’Razão de Estado’’ e ‘’Antigo Regime’’;  

 

 

 

V. O CAPITALISMO:  

   - As novas estruturas econômicas e a ‘’Dinâmica do Capitalismo’’;    

   - Religião e o surgimento de um espírito capitalista; 

 

 

     

   

 

 



MÉTODOS DIDÁTICOS 

Aulas expositivas e, por parte dos alunos, leituras semanais de textos de 

historiadores e/ou de autores clássicos que balizarão o conteúdo de cada uma das aulas.  

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

a) Presença e participação nas aulas: podendo representar até dois pontos na nota; 

b) Um trabalho escrito sobre um dos historiadores abordados no curso; 

c) Uma prova final com consulta; 

 

 

NORMAS DE RECUPERAÇÃO  

       Uma prova com consulta, cujo conteúdo poderá abranger todo o programa 

ministrado, com valor de zero a dez. A nota final do aluno em recuperação resultará da 

soma com a nota da avaliação final anterior, seguida pela divisão do produto por dois. 

Por exemplo: o aluno que foi para a recuperação com nota quatro (4) e obteve um oito (8) 

na recuperação, receberá uma nota final seis (6).    
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OBSERVAÇÕES 

Esta bibliografia é sumária. As indicações bibliográficas mais detalhadas, bem como as 

informações sobre o atendimento aos alunos, serão indicadas no cronograma do curso, a ser 

entregue ao corpo discente no início das aulas.   

 

 

 

 

 



   

  

      

         

       

      

 

 

  

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 


